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O presente artigo apresenta uma pesquisa bibliográfica sobre o ensino 
de arte no ensino fundamental. O trabalho salienta como a escola e o professor 
podem contribuir para a construção do conhecimento do aluno e também nas 
suas práticas educativas. Através das pesquisas, pretendeu-se observar as 
mudanças no ensino da arte desde o século XIX e a influencia desta historia na 
educação. Além disto, enfocou-se a formação docente em artes e as questões 
curriculares. Através destes tópicos analisamos a situação da arte-educação no 
Brasil. Com base nos estudos, nota-se a importância das atividades de arte no 
currículo escolar, a evolução da arte educação na historia educacional no Brasil 
e a fundamental importância da formação docente na área de artes, que evolui 
cada dia pra a construção de currículos adequados à realidade dos alunos. O 
foco principal deste estudo é compreender como a disciplina de arte se 
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ABSTRACT 
This article presents a bibliographic research on the art of teaching in 
elementary school. The work points out how the school and the teacher can 
contribute to the construction of knowledge of the student and also in their 
educational practices. Through research, the aim was to observe the changes 
in art education from the nineteenth century to the present day and the 
influence of this story in educational practices. In addition, it focused to teacher 
training in arts and curriculum issues. Through these topics we analyze the 
situation of art education in Brazil. Based on studies, we note the importance of 
art activities in the school curriculum, the development of art education in the 
educational history in Brazil and the fundamental importance of teacher training 
in the arts district, which evolves every day for the construction of appropriate 
curricula the reality of students. 
 
 









Neste artigo foi abordado o papel do professor e a sua importância para 
o ensino, mostrando que a arte não é apenas uma atividade, mas sim uma 
aprendizagem tanto coletiva como individual, que envolve um conjunto de 
diferentes tipos de conhecimentos, exercitando fundamentalmente a constante 
possibilidade de transformação do ser humano. Conforme os Parâmetros 
Curriculares de Arte (PCNs): 
 
(...) aprender arte envolve não apenas uma atividade de produção 
artística pelos alunos, mas também a conquista da significação do 
que fazem, pelo desenvolvimento da percepção estética, alimentada 
pelo contato com o fenômeno artístico, visto como objeto de cultura 
através da história e como conjunto organizado de relações formais. 
(BRASIL, 1997 p.32). 
 
A formação do educador ocorre em suas experiências diárias por meio 
de incessantes pesquisas. Cabe ao professor desenvolver reflexões 
pedagógicas para o ensino da arte e suas linguagens. Para Ferraz (1993), o 
professor tem um papel importante para o aluno, pois, é a partir de suas 
informações e conteúdo, que ele possibilita a contribuição para a preparação 
do sujeito quanto a sua realidade atual. 
Este estudo teve como objetivo mostrar a importância da arte-educação 
nas escolas fundamentais do Brasil e sua influencia na formação do aluno. 
Através das pesquisas bibliográficas, selecionamos aspectos importantes que 
discutem as questões referentes ao ensino da arte. Para isto, iniciamos esta 
discussão com a história do ensino da arte e sua relevância para a evolução do 
ensino nesta área.  
Outros aspectos importantes abordados são a formação docente na área 
do ensino da arte, a importância do currículo e seus efeitos nos processos de 
ensino e aprendizagem, e por fim perpassamos pela proposta da Base 
Nacional Comum Curricular que para o ano 2017, que visa organizar e 
trabalhar desde o ensino infantil ao ensino médio um novo método de ensino e 






2. HISTÓRIA DO ENSINO DA ARTE NO BRASIL 
 
A partir da história do ensino de arte, pretende-se mostrar a importância 
desse no Brasil, ressaltando os diversos rumos que influenciaram o ensino e 
aprendizagem da disciplina ao longo da história e de como o conceito de arte 
sofreu permutações com o passar do tempo. 
O ensino da arte na escola iniciou-se no século XIX, com o início da 
Academia de Belas Artes no Rio de Janeiro em 1816, a partir desse momento a 
arte teve oportunidade para o ensino. Nessa época o ensino era voltado para o 
domínio técnico que tinha como pretensão qualificar o aluno para o trabalho, 
(Ferraz e Fusari, 1993). 
No movimento da Escola Nova (Sec. XIX), que ao contrário da 
tradicional, passa a se preocupar com o método de ensino, a relação professor 
e aluno e auto expressão, diferentes autores falam sobre a importância do 
ensino, dentre eles Herberth Read, que foi um dos principais divulgadores da 
livre-expressão que teve grande importância durante este período e que 
repercute ainda nas práticas docentes atuais.  (Ferraz e Fusari, 1993).  
Augusto Rodrigues influenciado pelo movimento Escola Nova,  lidera e 
cria a Escolinha de Artes no Rio de Janeiro em 1948, que passou durantes 
alguns anos a ser uma prática na área do ensino das artes. 
Nessa época não havia curso de arte-educação nas universidades, 
apenas cursos de desenhos. A lei federal 5.692/71, que tornara obrigatório o 
ensino de artes nas escolas não podia colocar os professores de arte que 
haviam sido preparados pela escolinha para dar aulas, pois era preciso ter 
graduação.  
Então, o governo federal cria um novo curso de graduação a fim de 
preparar o professor na disciplina de educação artística. O curso de 
Licenciatura em Educação Artística nas universidades preparava o professor 
no período de dois anos para licenciar nas quatro linguagens da arte em sala 





pois em dois anos não seria possível formar um estudante de 18 anos em um 
professor de quatro disciplinas.  
De acordo com o PCNs de Arte (1997), a introdução da educação 
artística no currículo escolar teve um avanço, porém, os cursos de curta 
duração, não eram o suficiente, pois não estavam habilitados e preparados 
para trabalhar as linguagens da arte. 
Preocupados com o ensino da arte, os professores nos anos 80 fizeram 
o Movimento Arte-Educação, que tinha por objetivo organizar os profissionais 
da área de artes, para a valorização do estudo e a competência do professor 
diante das teorias e práticas do ensino da arte junto às quatro linguagens 
(música, artes visuais, teatro e dança). 
 
Segundo o PCN, a arte tem uma função muito importante no ensino e na 
aprendizagem escolar, pois ela está relacionada com as demais áreas e tem 
suas especificidades. De acordo com (PCN, 1997, p. 15): 
 
A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento 
artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio 
de ordenar e dar sentido à experiência humana:o  aluno  desenvolve  
sua  sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas 
artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas 




A criança desde cedo já é capaz, embora de forma limitada, apreciar, 
expressar e refletir sobre a arte. Ensinar artes na escola não significa apenas 
fazer atividades teóricas e práticas, mas salientar a arte como construção do 
conhecimento possibilitando à criança os meios para realização de 
experiências na criação artística, ao conhecer e fazer arte o aluno também 
transita caminhos de aprendizagem que futuramente lhe proporcionarão 
conhecimentos específicos sobre sua relação com o mundo. De acordo com o 
PCN de Arte (1997, p. 35), para que isso ocorra: 
 
Cabe ao professor escolher os modos e recursos didáticos 
adequados para apresentar as informações, observando sempre a 
necessidade de introduzir formas artísticas, porque ensinar arte com 
arte é o caminho mais eficaz. Em outras palavras, o texto literário, a 





eficazes como portadores de informação e sentido. O aluno, em 
situações de aprendizagem, precisa ser convidado a se exercitar nas 
práticas de aprender a ver, observar, ouvir, atuar, tocar e refletir sobre 
elas. 
 
A aprendizagem artística envolve, dessa forma, um conjunto de 
diferentes tipos de conhecimentos, que visam à criação de significações, 
exercitando fundamentalmente a constante possibilidade de transformação do 
ser humano. “Além disso, encarar a arte como produção de significações que 
se transformam no tempo e no espaço permite contextualizar a época em que 
se vive na sua relação com as demais” (PCNs 1997 p. 33). 
O ensino da arte no Brasil hoje ainda tem dificuldade quanto ao ensino, 
segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte (1997), o ensino da arte 
no Brasil tem uma enorme desarmonia no que diz respeito à produção teórica. 
Devido a pequena quantidade de livros, materiais e pelo pouco acesso aos 
conteúdos ou na maioria das vezes, pela falta de valorização do ensino, 
resulta-se em aulas que serão constituídas de desenhos e mais desenhos 
baseando-se unicamente em reproduções.  
Para Barbosa (2012, p.15) “a arte ainda tem sido ensinada como 
desenhos geométricos e continuam a ser utilizadas principalmente nas datas 
comemorativas, na produção de presentes para o dia das mães ou dia dos 
pais”. 
Em muitas escolas ainda se utiliza, por exemplo, o desenho 
mimeografado com formas estereotipadas para as crianças colorirem, 
ou se apresentam “musiquinhas” indicando ações para a rotina 
escolar (hora do lanche, hora da saída). Em outras, trabalha-se 
apenas com a auto-expressão; ou, ainda os professores estão ávidos 
por ensinar história da arte e levar os alunos a museus, teatros e 
apresentações musicais ou de dança. (BRASIL, 1997 p. 26). 
 
O arte educador antes de tudo é um observador, pois ele precisa 
conhecer os conteúdos e também os gostos artísticos dos alunos. Ferraz e 
Fusari (1999, p.21) afirmam que; 
 
(...) o professor que está trabalhando com a arte precisa conhecer as 
noções e os fazeres artísticos e estéticos dos estudantes e verificar 
em que medida pode auxiliar na diversificação sensível e cooperativa 
do mesmo e na concepção de ensino de arte como conhecimento, a 






Compreende-se que no decorrer dos anos, tivemos mudanças 
significativas na busca da metodologia de ensino da arte, e que estas 
mudanças interferiram diretamente na formação docente do professor. 
 
 
3.  FORMAÇÃO DOCENTE E SUAS IMPLICAÇÕES NO ENSINO DA             
ARTE 
 
Dentro das pesquisas realizadas da formação docente, o seguinte tópico 
busca ressaltar a importância do processo de ensino de arte. O preparo da 
formação e a qualidade do professor que trabalha com a arte-educação e de 
como seu papel é de grande relevância para a contribuição do conhecimento 
do aluno. 
A formação dos professores de ensino de arte no Brasil aconteceu na 
década de 1950, nesse período foi criado o Movimento Escolinha, na qual 
havia curso de formação inicial e continuada. (Barbosa, 1984). 
Ana Mae Barbosa em 1980, realizou o primeiro curso de formação 
continuada em Campos do Jordão/SP, em parceira com diferentes instituições 
culturais e formou cerca de 6,500 professores de Artes em São Paulo. Desde 
então, transcorre a tentativa de atualizar os artes-educadores à novos 
princípios do ensino da arte. (Varela, 1986). 
A formação dos professores vem se fortalecendo no Brasil. De acordo 
com Coutinho (2012), o professor na questão do ensino e aprendizagem tem 
retomado seu lugar, buscando um melhor aperfeiçoamento quanto a sua 
formação acadêmica.  
O professor tem uma responsabilidade de proferir conhecimento para o 
aluno, pois permite e dá a oportunidade para este vivenciar as diversas formas 
que a arte nos habilita de se expressar e desenvolver nossa capacidade.  
Em seu livro, Ferraz e Fusari (1993), afirmam que ao assumirmos que a 





organização pedagógica das inter-relações artística, que é o fazer, ler e 
contextualizar. 
 
Ao fazer e conhecer o aluno percorre trajetos de aprendizagem que 
propiciam conhecimentos específicos sobre sua relação com o 
mundo.  Além disso, desenvolve potencialidades (como percepção, 
observação, imaginação e sensibilidade) que podem alicerçar a 
consciência do seu lugar no mundo e também contribuem 
inegavelmente para a sua apreensão significativa dos conteúdos das 
outras disciplinas do currículo.  (BRASIL, 1997, p. 44). 
 
O professor precisa estar hábil e inteirado sobre os assuntos propostos 
pela escola, pois ele é o canal para que este se torne conhecedor. Assim, o 
aluno realizará atividades nos quais os resultados serão de entrosamento e um 
envolvimento mais produtivo da parte desses. 
 
O professor precisa criar formas de ensinar os alunos a perceberem 
as qualidades das formas artísticas. Seu papel é o de propiciar a 
flexibilidade da percepção com perguntas que favoreçam diferentes 
ângulos de aproximação das formas artísticas: aguçando a 
percepção, incentivando a curiosidade, desafiando o conhecimento 
prévio, aceitando a aprendizagem informal que os alunos trazem para 
a escola e, ao mesmo tempo, oferecendo outras perspectivas de 
conhecimento. (BRASIL 1997, p.72). 
 
A escola não é o único lugar onde se pode vivenciar, apreciar artes, 
existem outros lugares como: museu, teatro, igrejas, famílias, centros culturais 
etc. Porém, a escola tem um papel muito importante com o aluno, pois é ela 
quem oferece a oportunidade dá criança vivenciar e entender o processo 
artístico e sua história. (Ferraz e Fusari, 1993). As autoras ainda afirmam: 
 
A formação escolar pode e deve contribuir para que os alunos, a 
partir dessas vivencias, aprendam, durante os cursos, novas 
habilidades e saberes básicos, significativos e ampliadores de suas 
sensibilidades e cognições a respeito dessas modalidades artísticas. 
(FERRAZ E FUSARI, 1993 p. 19). 
 
Dentro do curso de pedagogia há uma necessidade quanto a formação 
dos alunos, quando se trata do professor de artes. 
 
As faculdades de educação e cursos de Pedagogia não estão ainda 
preparados para responder atualizada mente a formação dos seus 





instituições são em geral de caráter modernista, fundamentadas em 
uma concepção psicopedagógica, centradas no desenvolvimento da 
criatividade e da expressão pessoal do aluno. (BARBOSA, APUD-
COUTINHO, 2012 ,p. 174). 
 
Quanto à formação do professor, este precisa ser um pesquisador, deve 
ser aquele que busca relacionar e elaborar os conhecimentos. Desse modo 
para compreender a criação artística, faz-se necessário conhecer o conceito 
histórico e social do homem, para que possibilite ao aluno uma construção de 
sociedade e de como o homem interferiu e transformou o mundo através do 
processo de trabalho. (Brasil, 2008, p.54). 
 
Os cursos de formação de professores de arte devem encarar o 
desafio de propiciar a seus alunos uma imersão na linguagem 
artística e ao mesmo tempo uma reflexão crítica contextual das 
questões relativas aos conhecimentos implicadas no processo. ( 
BARBOSA APUD-COUTINHO,2012, p.174). 
 
Quando o aluno, futuro professor está inteirado com a arte, seja ela no 
contexto histórico ou social e em objetos artísticos de diferentes épocas, o 
contato com esses elementos o ajudarão a engrenar, facilitando o 
encadeamento dos vários níveis de leitura e apropriação, possibilitando assim 
escolhas mais coerentes quanto ao contexto em que está situado.  
Para Barbosa (2012), ensinar e aprender são fruto de um trabalho coletivo. 
Quando há um trabalho consciente da parte do educador, tendo objetivo e 
clareza quanto ao ensino, há um resultado mais positivo tanto do professor 
quanto do aluno, tendo assim troca de valores, onde o dois retém algum 
aprendizado diante do que está sendo proposto. 
 
 
4. CURRICULO ESCOLAR 
 
O currículo escolar é uma proposta e um instrumento social de 
responsabilidade que necessita a participação coletiva de cada um, seja ela 
entre professores e aluno, ou simplesmente por outros sujeitos relacionados à 
educação. 
A arte foi incluída no currículo escolar pela lei 5692/71, com o título de 





processo de expressão e criação (Ferraz e Fusari,1993). Somente em 1996 
com a nova Lei 9394/96 que o ensino da arte passou a constituir componente 
curricular obrigatório na educação básica. 
 
Com a Lei n. 9.394/96, revogam-se as disposições anteriores e Arte é 
considerada obrigatória na educação básica: “O ensino da arte 
constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural 
dos alunos” (art. 26, §2o).  (BRASIL, 1997, p.25) 
 
A partir da conscientização profissional que se deu com o movimento 
Arte-educação, novas discussões evoluíram gerando concepções e novas 
metodologias para o ensino de arte. 
Em 1997 os Parâmetros Curriculares Nacionais – contribuem para o 
ensino da arte sendo este um conjunto de princípios, indicando: objetivos, 
conteúdos, avaliação e orientações.  
 Para Moreira (2009), o currículo é um instrumento de grande importância 
para a escola, é a ferramenta fundamental para esta. O autor ainda afirma, que 
o currículo não é apenas um programa de conteúdo, pois ela abrange uma 
atitude com relação a realidade, uma visão de sociedade de homem e de 
escola que se quer construir, de acordo com as possibilidades de mudança 
historicamente determinada. 
Com a disciplina de Arte fazendo parte do currículo, Ferraz e Fusari 
(1993) acredita que ela deve compartilhar com as demais disciplinas num 
projeto individual e coletivo, e cabe ao docente, junto com os demais, contribuir 
para a preparação de indivíduos que percebam melhor o mundo em que vivem. 
De acordo com os PCNs de Arte, a disciplina de arte no currículo 
pretende possibilitar ao professor e também ao aluno um aprendizado eficaz 
quanto aos conteúdos abordado, assim o professor levará o aluno a se 
apropriar do conhecimento em arte, através dos conteúdos e práticas. 
 Espera-se que o estudante a partir desse processo de aprendizagem 
produza novas maneiras de interpretar e perceber os produtos artísticos como 
o próprio mundo. Ampliando esse novo olhar de interpretação e despertando o 
pensamento crítico, o aluno terá uma visão complexa de mundo, situando em 
sua realidade histórica. Conforme as diretrizes de Arte do Paraná (2008), os 





estético e de maneira crítica, para que o aluno cresça em uma sociedade sem 
desigualdades.  
 
Para Grundy (1998) o currículo é uma construção de idéias e valores, 
não está apenas em ser um livro didático e sim um meio que abrange muito no 
que diz a respeito da educação e o meio social em que vivem: 
 
O Currículo não é um conceito, mas uma construção cultural. Isto é, 
não se trata de um conceito abstrato que tenha algum tipo de 
existência fora e previamente à experiência humana. É antes, um 
modo de organizar uma série de práticas educativas. (GRUNDY, 
1998, p.5). 
 
As contribuições para esta construção de experiências requer uma 
organização, para que assim se torne uma fonte a ser seguida, afim de que o 
aluno aprenda e entenda o mundo e as realidades ocorridas, desde que o 
currículo venha ser estruturado com base na vida social dos alunos e não como 
um simples livro. 
Conforme as Diretrizes de Arte do Paraná (2008): 
 
(...) os conhecimentos escolares podem ser compreendidos como o 
conjunto de conhecimentos que a escola seleciona e transforma, no 
sentido de torná-los passíveis de serem ensinados, ao mesmo tempo 
em que servem de elementos para a formação ética, estética e 
política do aluno. 
 
Percebe-se que em algumas escolas há dificuldades em corresponder 
às propostas curriculares, muitas atividades e conteúdos não estão de acordo 
com o meio em que o aluno vive. 
 
Conforme as Diretrizes Curriculares de Arte do Paraná (2008), o ensino 
de arte está em pesquisar e trabalhar os dados históricos entre arte e 
sociedade. Para Peixoto (2003), a criação artística só terá significado se estiver 
no contexto histórico e social, sem esses dados a criação se torna apenas um 
fato, um evento.  
A escola nos últimos anos tem se organizado para o funcionamento e 





de dar um sentido ao currículo escolar, mas ao entender essa importância e 
contribuição para a sociedade é valido que: 
 
Ao definirmos qual formação se quer proporcionar aos alunos, a 
escola contribui para determinar o tipo de participação que lhes 
caberá na sociedade. Por isso, as reflexões sobre o curriculo têm, em 
sua natureza, um forte caráter político. (BRASIL, 2008 p. 14). 
 
De acordo com as Diretrizes Curriculares de Arte do Paraná (2008) a 
definição de currículo traz a idéia que este é construído para ter efeitos sobre 
as pessoas, tendo um caráter estrutural estabelecido, essas são algumas das 
impressões que gera ao se falar em currículo, pois nele não se dá um meio de 
como captar o mundo e atuar nele, mas é a partir dá construção desse 
currículo que se tem uma base de como agir diante dos alunos, sendo ele um 
conjunto de ideias elaborado a partir da comunidade do aluno.  
Guimarães (2012) salienta a valorização do currículo integrado, que 
relaciona os saberes escolares com o cotidiano do sujeito, que consiste o 
ensinar para obter significado e compreensão.  
 
A integração ocorre quando a aprendizagem faz sentido para o 
estudante, especialmente quando a conectam com os próprios 
interesses, experiências de mundo e vida. Finalmente, é a mente do 
estudante que é integrada. É claro que, quando se diz “mente”, 
incluímos emoções, intuições, valores e experiências sensoriais. ( 
BARBOSA, APUD-GUIMARÃES, 2012, p.297). 
 
O currículo integrado é um trabalho de interdisciplinaridade, que tem 
com intenção trabalhar outras disciplina na arte, não buscando tomar outras 
disciplinas, ou colocá-las a serviço da arte. 
 Fazenda (1992, p.8) diz que a “interdisciplinaridade é antes de tudo uma 
questão de atitude, uma atitude diferenciada a ser assumida frente ao 
problema do conhecimento, ou seja, substituição de uma concepção 
fragmentada para a unitária do ser humano”. 
Para a criação e fundamentação do currículo é preciso conhecer o 
currículo de vida desses alunos, pois não há como pensar no currículo sem os 





venha se integrar no meio escolar, nas matérias oferecidas. O currículo é 
centrado nas experiências vivenciadas pelos alunos. 
[...] os aspectos intelectuais, físicos, emocionais e sociais são 
importantes no desenvolvimento da vida do indivíduo, levando em 
conta, além disso, que terão de ser objeto de tratamentos coerentes 
para que se consigam finalidades tão diversas, ter-se-á que ponderar, 
como consequência inevitável, os aspectos metodológicos do  ensino,  
já  que  destes  depende  a  consecução  de  muitas  dessas 
finalidades e não de conteúdos estritos de ensino. Desde então, a 
metodologia e a importância da experiência estão ligadas 
indissoluvelmente ao conceito de currículo. O importante do currículo 
é a experiência, a recriação da cultura em termos de vivências, a 
provocação de situações problemáticas [...] (SACRISTÁN, 2000, p. 
41). 
 
Dentro da arte ao relacionar as propostas de linguagem, entende-se que 
o professor deve ir além do domínio técnico, não que este não seja importante, 
sim ele é, este ir além deve tornar sentido de expressão e linguagem, 
propiciando ao lado das demais linguagens a comunicação do aluno com o 
mundo que o cerca. 
 
[...] busca estabelecer correspondência não apenas entre as formas 
de comunicação – das quais as artes, as atividades físicas e a 
informática fazem parte inseparável – como evidenciar a importância 
de todas as linguagens enquanto constituintes  dos  conhecimentos e  
das identidades  dos  alunos,  de  modo  a  contemplar  as  
possibilidades artísticas,  lúdicas  e  motoras  de  conhecer  o  mundo. 
(PETRY, 2002 p.75.). 
 
De acordo com Peixoto (2003), a escola é o espaço onde a arte e o 
conhecimento pode ser produzido, é onde há oportunidade e possibilidade para 
a construção de novos conhecimentos. “É fazer algo inédito, novo e singular, 
que expressa o sujeito criador e simultaneamente, transcende-o, pois o objeto 
criado,é  portador  de conteúdo social e histórico e como objeto concreto é uma 
nova realidade social” (Peixoto, 2003, p. 39). Cabe ao professor este 
conhecimento e as técnicas de ensino. 
 
A reflexão sobre a justificativa dos  conteúdos  é  para  os  





escolaridade em geral cumpre num determinado momento e, mais 
especificamente, a função do nível ou especialidade escolar na qual 
trabalham. O que se ensina, sugere-se ou se obriga a aprender 
expressa valores e funções que a escola difunde num contexto social 
e histórico concreto (SACRISTÁN, 2000, p. 150). 
 
Em concordância com o currículo escolar, o professor participa 
ativamente dessa construção de saberes e é a partir desse currículo que é 
organizado o trabalho pedagógico, e é onde que se estruturam as teorias e 




5.  BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 
 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é um projeto para o ano de 
2017, se constitui em um documento que apresenta um método novo que tem 
como objetivo aperfeiçoar a educação básica no Brasil, acabando com a 
desigualdade de ensino. 
 O projeto interfere no ensino da arte, para um melhor aperfeiçoamento e 
um aprofundamento da arte e suas linguagens, com a nova lei que estabelece 
trabalhar cada área de linguagem artística na escola, vê-se um 
desencadeamento e um progresso de modificação que tende a melhorar a 
cada ano. 
Em 1996 foi aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, art.26, onde diz que os currículos da educação infantil até o ensino 
médio devem ter uma base Nacional, com isso a educação infantil passa a 
fazer parte da educação básica, tendo assim que organizar de outra forma. 
O objetivo da BNCC é determinar um trajeto de aprendizagem não 
somente em uma escola, mas, em todo o Brasil, para que os conteúdos 
tratados sejam trabalhados ao mesmo tempo em todas as escolas do país, 
como um meio de organização, afim de que estes sujeitos venham se 





O documento tem como base as diretrizes curriculares nacionais que 
estabelece competências e diretrizes para todo o ensino de todas as fase/etapa 
do aluno, assegurando uma formação básica comum. (Brasil, 1996). 
Segundo a BNCC, ela visa ajudar e orientar na construção do currículo 
de mais 190 mil escolas do país, tanto pública como particular, esse currículo 
auxiliará no projeto político pedagógico dessas instituições.  
De acordo com o site da base nacional comum, existem profissionais 
favoráveis ao projeto, pois este busca uma melhoria do ensino brasileiro, 
facilitando a organização curricular da escola e também da proposta 
pedagógica. 
No currículo, a arte será trabalhada especificamente em cada linguagem 
(teatro, artes visuais, dança e música), dando oportunidade do aluno vivenciar, 
experimentar e se expressar a partir dessas linguagens, de forma que este 
venha estabelecer uma concepção quanto aos conteúdos e práticas 
abordadas, tornando assim um ser pensante da arte, associando sua 
heterogeneidade em sala de aula e no meio social. 
 
No ensino da Educação Básica, pretende-se trabalhar algumas 
dimensões da arte que são importantes para o desenvolvimento do aluno, a 
criação, fruição, reflexão entre outros... Essas dimensões são de grande 
relevância para a aprendizagem do aluno, esses aspectos têm como foco 
trabalhar em cada etapa da educação básica, para que em suas práticas 
cotidiana, cultural ou contexto social o aluno saiba lidar com as circunstâncias 
expostas. 
O documento em geral é um avanço para a reforma na educação 
brasileira, é um guia para ajudar e instruir o professor a reorganizar os 
materiais de apoio, orientar no sistema de avaliação e na escola quanto ao 
currículo, dando-lhe assim uma concepção mais atual da realidade da 
comunidade. 
O objetivo de aprendizagem da BNCC em arte, é trabalhar diferentes 
aspectos e graus de complexidade, sendo elas o “conhecer, sentir, apreciar, 





A partir dessa complexidade e aprofundamento na aprendizagem, 
espera-se que o aluno venha conhecer, compreender, fruir, experimentar, 
vivenciar diferentes formas de produções artísticas. 
 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com base nos tópicos abordados, pode-se observar que o ensino de 
arte no Brasil influenciou e incentivou na melhoria da formação docente e 
também na organização do currículo escolar no Brasil. Essas modificações 
ressaltaram na valorização do ensino, buscando um significado em fazer arte, 
pois por meio desta (arte), o aluno tem a oportunidade de percorrer, 
experimentar e dominar diversas linguagens da arte, estando assim em 
constante transformação e oportunizando o aluno à uma nova concepção e 
percepção do mundo artístico e do mundo real em que vive. 
Ao percorrer os aspectos sobre a história do ensino de artes, da 
formação docente e do currículo escolar, percebe-se que esses três eixos são 
essenciais e fundamentais tanto para conhecimento pessoal como para a 
construção de uma base sólida quanto ao ensino de arte em uma determinada 
escola.    
Em um outro momento, o presente artigo também aborda a importância 
do currículo da disciplina de arte, apresentando aspectos fundamentais para a 
construção de um currículo  vinculando com as necessidades a qual o sujeito 
se encontra em seu meio social. 
Tendo em vista da contextualização histórica e dos tópicos abordados, 
estes aspectos alcançaram as expectativas quanto aos processos de pesquisa 
da arte-educação no Brasil, onde ressalta a valorização do ensino e a 
preocupação quanto ao desenvolvimento do aluno na escola.  
 Subentende-se que para estimular a criança no âmbito artístico escolar, 
é necessário conhecer os dados históricos para que os estudos abordados 
sejam trabalhados de forma eficiente. Partindo desta contextualização em que 
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